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Desafios e Oportunidades na Reciclagem de Vidro no Brasil: 

Uma Análise Crítica das Importações e Logística Reversa 

 

Introdução 

 

Neste artigo de posicionamento, discutimos a viabilidade e sustentabilidade da cadeia de valor 

da coleta seletiva, logística reversa e reciclagem de vidro no Brasil, focando nas práticas atuais de 

importação de cacos de vidro e a implementação da logística reversa conforme o Decreto Nº 11.300, de 

2022. Avaliamos também as barreiras econômicas e logísticas enfrentadas pela indústria de reciclagem 

de vidro no país. Por fim, ressaltamos o reconhecimento e a apreciação das políticas que suportam a 

economia circular, a logística reversa e o impacto positivo dessas decisões na vida dos catadores de 

materiais recicláveis no Brasil. 

 

 

Contexto 

 

A indústria do vidro desempenha um papel significativo na economia brasileira, contribuindo 

para setores como alimentos, bebidas, farmacêutica e cosméticos. No entanto, a cadeia de coleta seletiva 

e logística reversa do material enfrenta desafios substanciais que afetam a sustentabilidade e a eficiência 

econômica dos catadores e catadoras que atuam nesse segmento. Atores do setor argumentam que a 

importação de cacos de vidro é essencial para manter a viabilidade da indústria devido à insuficiência 

de cacos disponíveis localmente. 

 

Nós, representantes do Movimento Nacional de Catadoras e Catadores de Materiais Recicláveis 

- MNCR, juntamente com a Associação Nacional das Catadoras e Catadores de Materiais Recicláveis – 

ANCAT e União das Cooperativas de Catadoras e Catadores – UNICATADORES, expressamos nossa 

profunda gratidão à Câmara de Comércio Exterior (CAMEX) por atender ao pleito submetido através 

do Ministério do Meio Ambiente – MMA para manter a alíquota de importação dos cacos de vidro da 

NCM 7001.00.00 em 18% e pela exclusão de EX para os cacos de vidro incolor. Esta decisão é crucial 

para a sustentabilidade de nosso trabalho na base da cadeia de valor da indústria vidreira e na vida de 

inúmeros trabalhadores que dependem da coleta e comercialização de materiais como meio de 

subsistência. Com este apoio, continuamos a lutar pelo desenvolvimento da infraestrutura local que 

resultará na elevação dos índices de logística reversa e reciclagem de vidro no Brasil, reconhecendo o 

serviço ambiental urbano prestado por esses catadores e catadoras. Apenas com a remuneração justa 

alcançaremos o desenvolvimento socioeconômico de nossa categoria em todo o país, reafirmando o 

compromisso do Brasil com práticas sustentáveis e justas de trabalho. 

 

A manutenção desta alíquota e a exclusão do EX não apenas favorecem a proteção e crescimento 

do mercado local de coleta seletiva e logística reversa, mas também estimula a utilização de práticas 

socioambientalmente responsáveis pela indústria vidreira. Esse tipo de política é um exemplo brilhante 

de como as decisões governamentais podem alinhar-se efetivamente com os objetivos de 

desenvolvimento sustentável e economia circular, fundamentais para o futuro do nosso planeta. 

Agradecemos ao Comitê-Executivo de Gestão (GECEX) da CAMEX por sua visão e comprometimento 

em apoiar nosso setor, crucial e estratégico para a redução das desigualdades e promoção do bem-estar 

socioambiental do Brasil. 
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Impacto Ambiental e Econômico 

 

Emissões de Importação vs. Reciclagem Local: Estudos de Análise de Ciclo de Vida (LCA) 

confirmam que o uso de cacos de vidro reciclados reduz significativamente as emissões de CO2 e o 

consumo de energia. Para cada aumento de 10% no uso de vidro reciclado na fabricação de novas 

garrafas, as emissões de CO2 diminuem 5% e a demanda de energia cai 3%. Em contraste a esse fato a 

importação de cacos de vidro resulta em emissões adicionais dado às características do modal de 

transporte e as grandes distâncias para importação desse insumo. 

 

Benefícios da Logística Reversa e Reciclagem Local: A reciclagem de vidro no Brasil, quando 

efetivamente justa e sustentável, oferece inúmeros benefícios socioeconômicos, como a criação de novos 

postos de trabalho formais e empregos nas centenas de associações e cooperativas atuantes no território, 

viabilizando a redução de custos de produção na indústria vidreira. Ambientalmente, reduz a 

necessidade de extração de matérias-primas virgens, a redução das emissões e o consumo de energia. 

Na etapa do descarte-destinação, se disponível e estimulada, a coleta-seletiva facilita o exercício dos 

cidadãos e cidadãs brasileiros na aderência à sistemas solidários e práticas de consciência 

socioambiental. 

 

 

Desafios e Recomendações 

 

Infraestrutura de coleta, logística e reciclagem: A falta de infraestrutura adequada para a coleta e 

agregação e transporte de vidro é uma barreira que limita o avanço e crescimento das taxas de 

recuperação interna desse insumo. Investimentos em instalações de agregação de volumes e entrepostos 

logísticos através das redes de cooperativas facilitariam os sistemas logísticos tornando-os mais 

eficientes. Esse arranjo é necessário para aumentar as taxas de recuperação local e reduzir as 

necessidades de transportes internacionais marítimos para utilização desse material no parque reciclador 

nacional. Exemplos internacionais demonstram as especificidades que os resíduos recicláveis de vidro 

demandam em seu processo de recuperação. Em muitos países, desde a etapa de coleta, esse material é 

individualizado, por vezes, separado inclusive de acordo com suas diferentes colorações em pontos de 

recolhimento exclusivos para esse tipo de material. 

 

Incentivos e Políticas Públicas: O Estado deve oferecer incentivos fiscais e apoio à inovação 

tecnológica para promover a elevação das taxas de recuperação e circulação dos resíduos de vidro. 

Políticas públicas devem ser fortalecidas para garantir a implementação eficaz da logística reversa com 

a devida participação, protagonismos e pagamento pelos serviços ambientais aos catadores e catadoras 

que há anos sustentam, voluntariamente, sem remuneração uma das etapas essenciais da emergente 

economia circular dos nutrientes técnicos. 

 

Educação e Conscientização: Programas de educação e campanhas de conscientização são essenciais 

para informar a população sobre a importância da separação e correta destinação para reciclagem de 

vidro e como participar ativamente do sistema de logística reversa. São vários os exemplos de sucesso 

que acontecem quando os próprios catadores e catadoras de recicláveis prestam mais esse serviço de 

educação, conscientização e engajamento da população onde operam. 

 

 

 

mailto:secretarianacional@mncr.org.br


Rua Barão de Itapetininga, 255 | sala 909 | 9º andar | República | São Paulo | SP | 01042-917 

(11) 3399.3475 | secretarianacional@mncr.org.br 

 

 

 

Conclusão 

 

É essencial destacar o papel vital das catadoras e catadores de materiais recicláveis e suas 

organizações. Profissionais autônomos ou organizados em associações ou cooperativas desempenham 

um papel central no processo de coleta seletiva e logística reversa no território nacional, conforme 

estabelecido pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS, Lei 12.305/2010). De nosso ponto de 

vista, é necessária a proibição da importação de cacos de vidro. Medida que reforçaria a necessidade de 

valorizar o trabalho desses catadores, garantindo que a reciclagem de vidro seja realizada dentro do país, 

potencializando a economia circular local. Ao não permitir a entrada de cacos de vidro importados, o 

Brasil não só reduzirá os impactos ambientais associados ao transporte internacional, mas também 

fortalecerá o desenvolvimento do mercado interno de trabalho com o reconhecimento desses 

profissionais essenciais. Esta medida apoiaria diretamente as organizações de catadores, que são 

fundamentais na estrutura da logística reversa, promovendo a inclusão social e econômica dos 

trabalhadores. Além disso, asseguraria que os princípios de responsabilidade compartilhada e gestão 

integrada de resíduos sejam efetivamente aplicados, reforçando o compromisso do Brasil com práticas 

sustentáveis e o desenvolvimento socioeconômico dos catadores. A sustentabilidade da cadeia de valor 

do vidro no Brasil depende intrinsecamente da contribuição destes trabalhadores e suas cooperativas, 

que transformam resíduos em recursos valiosos para a indústria e para a sociedade. 

 

A abordagem sustentável para a reciclagem de vidro no Brasil deve priorizar o reconhecimento 

do essencial trabalho das catadoras e catadores que há mais de meio século constroem as bases dessa 

indústria. Isso deve ser a premissa que, aliada ao fortalecimento da capacidade de coleta e logística 

reversa local, reduzindo assim a dependência de importações e as suas altas emissões associadas. A 

implementação eficaz da logística reversa, conforme estabelecida pelo Decreto Nº 11.300, com a devida 

remuneração pelos serviços ambientais urbanos é fundamental para promover a transição justa. A 

cooperação entre Estado, catadoras e catadores, indústria e sociedade é crucial para alcançar esses 

objetivos e construir um sistema circular robusto e independente. 
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